
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Centro de Tecnologia e Ciências 

Faculdade de Engenharia 

 

 

 

 

Priscilla Formoso da Cunha 

 

 

 

 

Dimensionamento e análise numérica de 

pisos industriais de concreto  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2013



Priscilla Formoso da Cunha 

 

 

Dimensionamento e análise numérica de pisos industriais de concreto  

 

 

 
 
Dissertação apresentada, como 
requisito parcial para obtenção do título 
de Mestre, ao Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil, da 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. Área de concentração: 
Estruturas. 

 

 

 

 

 

 

 

Orientador: Prof.ª Dr.ª Maria Elizabeth da Nóbrega Tavares 

Coorientador: Prof. Dr. Rodrigo Bird Burgos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2013



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE 

UERJ / REDE SIRIUS / BIBLIOTECA CTC/B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial 

desta dissertação, desde que citada a fonte. 

 

   

Assinatura  Data 

  

C972 Cunha, Priscilla Formoso da. 

Dimensionamento e análise numérica de pisos 
industriais de concreto / Priscilla Formoso da Cunha. - 
2013. 

342fl. 

 
Orientadora: Maria Elizabeth da Nóbrega Tavares. 
Coorientador: Rodrigo Bird Burgos. 
Dissertação (Mestrado) – Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, Faculdade de Engenharia. 

 
1. Engenharia Civil. 2. Pisos de concreto – 

Dissertações. I. Tavares, Maria Elizabeth da Nóbrega. II. 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. III. Título. 

 
CDU 692.522 



 

Priscilla Formoso da Cunha 

 

 

Dimensionamento e análise numérica de pisos industriais de concreto  

 

Dissertação apresentada, como 
requisito parcial para obtenção do título 
de Mestre, ao Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Civil, da 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro. Área de concentração: 
Estruturas. 

 

Aprovado em: 28 de junho de 2013. 

 

Banca Examinadora: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro 

2013



 

 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Deus por permitir mais essa vitória e a minha amada família pelo 

amor e incentivo. 

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 
 

 

 A Deus pela oportunidade, sabedoria e auxílio nos momentos difíceis. 

 A minha mãe (Jussara), a minha irmã (Nathália) e aos meus avós (Mathias e 

Marlene) pelo amor e incentivo. 

 A minha orientadora, professora doutora Maria Elizabeth da Nóbrega Tavares, 

pela dedicação para o desenvolvimento deste trabalho e confiança. 

 Ao meu coorientador, professor doutor Rodrigo Bird Burgos, pela paciência e 

contribuição para o desenvolvimento deste trabalho. 

 Ao professor doutor Evandro da Silveira Goulart, pela parceria na produção 

dos artigos científicos apresentados na XXXV Jornadas Sul Americanas de 

Engenharia Estrutural e no 54º Congresso Brasileiro de Concreto (CBC), organizado 

pelo Instituto Brasileiro de Concreto (IBRACON). 

 Aos professores doutores do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

Civil (PGECIV) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) pelos 

conhecimentos transmitidos. 

 Aos funcionários da secretaria do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Civil (PGECIV), do LABBAS e do Departamento de Estruturas e 

Fundações da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) pelo 

profissionalismo. 

 Aos meus colegas do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil 

(PGECIV) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) pelo 

companheirismo, em especial, ao Rafael Rangel Barboza pela constante troca de 

conhecimentos ao longo de todo curso.  

 Aos meus colegas da Fundação Departamento de Estradas de Rodagem do 

Estado do Rio de Janeiro (DER – RJ) pela compreensão. 

 À FAPERJ (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro) 

pelo apoio financeiro. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Confia no Senhor de todo o teu coração e não te 

estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o 

em todos os teus caminhos, e Ele endireitará as 

tuas veredas.” 

 

Provérbios de Salomão: 3:5-6.



 

 

 

RESUMO 

 

 

CUNHA, Priscilla Formoso da. Dimensionamento e análise numérica de pisos 
industriais de concreto. 2013. 342 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Civil) – 
Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2013. 
 

 Os pisos industriais devem atender aos critérios de segurança, funcionalidade 
e durabilidade das estruturas de concreto. A fim de analisar o desempenho de 
placas de concreto apoiadas sobre base elástica quando submetidas a ações diretas 
e indiretas, foram elaborados diversos modelos analíticos e empíricos. Com o 
avanço tecnológico e o advento de softwares desenvolvidos através de processos 
numéricos como o método dos elementos finitos (MEF), a aplicação desses modelos 
foi facilitada. Este trabalho aborda os métodos de cálculo existentes e utilizados na 
execução dos projetos estruturais de pisos industriais de concreto.  
 

Palavras-chave: Estruturas de concreto armado; Pisos industriais de concreto; 

Análise numérica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

CUNHA, Priscilla Formoso da. Design and numerical analysis of concrete industrial 
floors. 2013. 342 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Civil) – Faculdade de 
Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 
 

 The industrial floors must meet the criteria of security, functionality and 
durability of concrete structures. In order to analyze the performance of concrete 
slabs supported on elastic foundation when subjected to direct and indirect actions, 
were developed several analytical and empirical models. With advances in 
technology and the advent of software developed by numerical processes such as 
finite element method, the application of these models was facilitated. This paper 
presents the calculation methods used in the implementation of structural designs of 
concrete industrial floors. 
 

Keywords: Reinforced concrete structures; Industrial concrete floors; Numerical 

analysis. 
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Qmont tensão de trabalho 

q  pressão de enchimento dos pneus  

q’ carga externa atuante na superfície da placa de concreto 

s espaçamento entre as rodas 

   gradiente de temperatura 

u perímetro crítico para área retangular 



 

 

W largura da placa de concreto 

x distância do ponto de aplicação da carga P ao canto da placa 

yt distância da linha neutra a fibra mais tracionada. 

   coeficiente de dilatação térmica do concreto 

   igual a 0,70 

   igual a 2,00 

  constante de Euler 

          peso específico do concreto 

   coeficiente de segurança do aço (geralmente, adota-se: 1,15) 

  operador bidimensional de Laplace 

  recalque 

   igual a 2,25 para barras nervuradas 

   igual a 1,00 para situações de boa aderência, como no caso de barras 

de ligação 

   igual a 1,00 para diâmetros inferiores a 32,00 milímetros; para 

diâmetros maiores que 32,00 milímetros, o valor é dado pela equação a 

seguir (4.81) 

  taxa de armadura de flexão 

       taxa máxima de armadura 

       taxa mínima de armadura 

   taxa de armadura de flexão na direção x 

   taxa de armadura de flexão na direção y 

     tensão de tração admissível do concreto  

       tensão normal de apoio  

             tensão normal admissível de apoio para forças de borda ou de canto da  

             tensão normal admissível de apoio para forças no interior da placa 

    tensão de tração na flexão máxima para carga uniformemente 

distribuída em área circular na borda da placa 

     tensão de tração na flexão máxima para carga uniformemente 

distribuída em área semicircular na borda da placa 

   tensão de tração na flexão máxima para carga o canto da placa 

   tensão de tração na flexão máxima para carga no interior da placa 

   tensão admissível do aço, igual a 2/3 da tensão de escoamento do aço 



 

 

     tensão de tração na borda da placa, devida ao empenamento 

     tensão de tração no interior da placa, na direção do comprimento 

     tensão de tração no interior da placa, na direção da largura 

    tensão atuante de cálculo 

    tensão resistente de cálculo 

  coeficiente de Poisson do concreto 

  diâmetro da barra de aço 

  deslocamento (deflexão) 

   deflexão máxima para carga no canto da placa 

   deflexão máxima para carga na borda da placa 

    deflexão máxima para carga uniformemente distribuída em área 

circular na borda da placa 

     deflexão máxima para carga uniformemente distribuída em área 

semicircular na borda da placa 

   deflexão máxima para carga no interior da placa 
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